
 
 

O Carter Center enaltece a Resolução histórica da 
Assembleia Mundial de Saúde para acelerar a erradicação do 

verme da Guiné 
 
GENEBRA, SUÍÇA (24 de maio de 2025) --O The Carter Center, juntamente com 
países e parceiros, enaltece a aprovação no dia de hoje da “Resolução de Acelerar a 
Erradicação da Dracunculíase (doença do verme da Guiné)” durante a 78.ª Assembleia 
Mundial da Saúde. O compromisso global renovado assegura ainda que esta doença 
debilitante continua a ser a segunda doença humana, após a varíola, a erradicar.  
 
“A aprovação da resolução do verme da Guiné pela Assembleia Mundial da Saúde, 
com o apoio do Chad e de outros Estados-Membros, é uma honra adequada para com 
o trabalho árduo e compromisso do falecido Presidente Jimmy Carter,” afirmou o 
Diretor-Geral da Organização Mundial da Saúde (OMS) Dr. Tedros Adhanom 
Ghebreyesus. “A OMS orgulhou-se de trabalhar com o Presidente Carter e o The 
Carter Center, juntamente com governos e comunidades em todo o mundo, no esforço 
conjunto para erradicar esta doença antiga.” 
 
A campanha global para erradicar o verme da Guiné reduziu o parasita transmitido pela 
água em mais de 99,99% e evitou mais de 100 milhões de casos entre as populações 
mais marginalizadas e negligenciadas a nível mundial. Quando o The Carter Center 
assumiu a liderança da campanha em 1986, cerca de 3,5 milhões de casos humanos 
ocorreram anualmente em 21 países na África e na Ásia. Em 2024, foram comunicados 
apenas 15 casos humanos em dois países e, até agora, foi identificado apenas um 
caso.    
 
O Chade, um dos poucos países endémicos restantes do mundo, liderou um esforço 
global sobre a resolução. Foi patrocinado em conjunto por vários estados-membros, 
incluindo Angola, Burkina Faso, Camarões, China, Japão, Rússia, Sudão do Sul, 
Emirados Árabes Unidos e o Reino Unido.  
 
“Posso falar a partir de experiência — nenhum país quer interromper a transmissão 
apenas para ver o regresso da doença e ser forçado a reconstruir um programa 
complexo, baseado na comunidade. Juntamente com os países copatrocinadores, não 
podia estar mais orgulhoso. A resolução de hoje reafirma o compromisso mundial de 
erradicar esta doença devastadora. Cada caso é uma pessoa, e um caso já é demais – 
zero é o único objetivo aceitável,” disse o Dr. Abdelmadjid Abderahim Mahamat, 
Ministro da Saúde Pública e Prevenção do Chade. 
  

https://www.cartercenter.org/health/guinea_worm/index.html
https://www.cartercenter.org/news/pr/2025/2024-guinea-worm-worldwide-cases-announcement.html
https://www.cartercenter.org/news/pr/2025/guinea-worm-resolution-2025.pdf


A partir do Palais des Nations, onde ocorre o fórum anual da WHA, o Diretor do 
Programa de Erradicação do verme da Guiné do Carter Center, Adam Weiss, 
reconheceu o momento histórico com uma declaração formal de apoio. A CEO do 
Carter Center, Paige Alexander liderou uma delegação de seis pessoas do Carter 
Center durante a AMS. Em 2023, o Carter Center foi admitido nas relações oficiais com 
a OMS como um ator não estatal.  
 
“Erradicar a doença do verme da Guiné foi uma missão profundamente pessoal para os 
meus avós,” disse Jason Carter, presidente do conselho do The Carter Center e neto 
mais velho do Presidente e da Sra. Carter. “Presenciaram em primeira mão a imensa 
dor que o verme da Guiné causa. Sabiam que este trabalho pode mudar milhões de 
vidas — e isso tem acontecido. O The Carter Center está empenhado em terminar o 
trabalho e não voltaremos a descer até atingirmos o zero.” 
 
Além dos copatrocinadores, os seguintes países apresentaram mensagens de apoio 
durante a campanha WHA: República Dominicana, Etiópia, Gana, Panamá, 
e Coreia do Sul. 
 
Os casos finais de qualquer programa de erradicação são os mais desafiantes, 
requerendo persistência, egenuidade e recursos para operar em áreas difíceis, remotas 
e muitas vezes inseguras. 
 
A aprovação da resolução é um marco significativo para a campanha global de 
erradicação de vermes da Guiné porque coloca um foco global num conjunto de ações 
críticas para acelerar e finalizar os esforços de erradicação com o apoio da 
comunidade global.   
 
Principais funções de implementação dos parceiros  
O The Carter Center lidera a campanha global e trabalha em estreita colaboração com 
os Ministérios Nacionais da Saúde, a OMS, os Centros de Controlo e Prevenção de 
Doenças dos EUA, a UNICEF e muitos outros parceiros vitais. O Carter Center fornece 
assistência técnica e financeira aos programas nacionais de verme da Guiné para 
ajudar a interromper a transmissão da doença. Para os restantes países endémicos, 
quando a transmissão é interrompida, o Centro continuará a prestar assistência à 
vigilância durante 3 anos adicionais. Juntamente com a OMS, o Centro irá ajudá-los a 
preparar-se para a avaliação pela Comissão Internacional independente para a 
Certificação da Erradicação da Dracunculíase (ICCDE), que irá eventualmente 
recomendar a certificação oficial pela OMS. A OMS tem vindo a estabelecer 
orientações normativas que permitem a certificação de países e apoiam todos os 
países que interromperam a transmissão para os preparar para certificação. 
Atualmente, a OMS fornece apoio técnico e financeiro para melhorar a vigilância, 
particularmente em áreas transfronteiriças de países endémicos; em países pré-
certificação como o Sudão; e em países que já foram certificados mas estão em risco 
de reintrodução da doença. A OMS também apoia as atividades de vigilância entre os 
inibidores e PDI em países endémicos e em risco para prevenir a propagação da 
doença. 



 
Parcerias 
Muitas fundações generosas, corporações, governos e indivíduos tornaram possível o 
trabalho de erradicar a doença do verme da Guiné, incluindo o grande apoio da Gates 
Foundation; o Foreign, Commonwealth & Development Office do Reino Unido; a 
Children’s Investment Fund Foundation; o governo do Japão; Schreiber Philanthropy; e 
Alwaleed Philanthropies. O grande apoio dos Emirados Árabes Unidos começou com 
Sua Alteza Sheikh Zayed bin Sultan Al Nahyan, fundador dos EAU, continuou sob Sua 
Alteza, o falecido Sheikh Khalifa bin Zayed Al Nahyan, presidente dos EAU, 
e a Fundação Bin Zayed para a Humanidade. 
A BASF doou larvicida ABATE® (temefos) desde 1990, e a LifeStraw® da Vestergaard 
doou filtros para tubos pessoais e filtros para pano domésticos desde 1999. A DuPont 
Corporation and Precision Fabrics Group doou panos de filtro de nylon no início da 
campanha. Saiba mais:  cartercenter.org/GuineaWormWarriors 
 

###  
 
Contacto:     
  Em Genebra, Matthew.DeGalan@CarterCenter.org 
  Em Atlanta, Emily.Staub@CarterCenter.org   
 
#WHA78 
#DefeatGuineaWorm 
#BeatNTDs 
 
The Carter Center 
Paz. Combater a doença. Criar esperança. 
 
Sendo uma organização não governamental e sem fins lucrativos, o Carter Center ajudou a 
melhorar a vida das pessoas em mais de 80 países ao resolver conflitos; ao promover a 
democracia, os direitos humanos e a oportunidade económica; ao prevenir doenças; e ao 
melhorar os cuidados de saúde mental. O Carter Center foi fundado em 1982 pelo ex-
Presidente dos EUA Jimmy Carter e pela ex-Primeira Dama Rosalynn Carter, em parceria com 
a Universidade Emory, para promover a paz e a saúde em todo o mundo. 
 
Visite o nosso website CarterCenter.org | Siga-nos em X @CarterCenter | Siga-nos no 
Instagram @thecartercenter | Goste de nós no Facebook Facebook.com/CarterCenter | Veja-
nos no YouTube YouTube.com/CarterCenter 
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